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ICARIA AO 
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OLE £4 270ODOS: 

Somor ure simples turma "BE C , 

este maravilhosae escola;scue re- 

polvernos ter uma IUZIA JOVZ== 

a edição de um jornal, 

Esperamoé cue a selecção dos te- 

$:2sS seja do teu agrado;pois o nos- 

ã'o Otjectivo E sesncoialmente, 

Feser comaque estejas e.par dos 

7roblemas da tus escola e não dei- 

“nndo de lado a vr -” ue te diver. 

:ires um pouco com esta nossa ... 

IDZTA JOVZDE, 

6º € 
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Os +1lunos da Iscola Secundária de 3arce
- 

Outro dàos problemas dos alunos 
da EscoI- 

linhos tês imensas dificulâsdes para
 se des 

=N 

la Secundária de Ba rc
elinhos são cs aces- 

locaream das suas residências até à
 sua ESCO 

sos. 

la. Os “nãus horários dos transportes roubanm 
eJ 

Já4 no ano-lectivo anterior, 
um aluno eu 

a nor vezoes, à nrimeira aula. 

E4 “lunos que só têm trarfporte à hora do 
se deslocava nara à& paraegem » foi atrone- 

l2ado por uma motoriz ada q
ue vinha; a Erens 

*omue je safda e nerdem-=no tendo de esvera : 

u | ? É de velocidade, dos lados 
da Alvelos. 

carca de uma hora vara apanharem O aut
ocarr 

Chama-se a aten*ao das 
autoridades roão+ 

seguinte. viárias D2ra um avcrtado 
controle de velo+ 

Os =lunsa desta Zscola estão seria
mente : 

cidade nestas vi2as. 

tTreocunados com OS transnortes. 
Duma sonda- À L S 

Os alonos, Dara evitaren que acide
ntes 

gen que fizemos 295 alunos
 70% queixanm-se 

: 

deste género tornem aà acontecer, pedem ao?
 

que não apanham os transportes pri
ncipalmen h | : s E 

órgaos responsáveis des
te estabelecimento 

te 2ao “eio-dia, por isso pedimos aos órgaãos 
: SE 

de ensino que tentem junt
o da Cânara unim 

ressonsáveis da nossa Escola q
ue tentem m- 

X 

F cipal de Barcelos as necas
dárias diligên- 

àar os horários dos autocarros para as
sim E ” 

cias para que façam oS 
nossiveis no sentid 

sodere : livrar os alunos deste pesadelo di 
i do de resolverem este 

grave problemna. 

"s
 

o
 s 

ãL TURMA: 8º C s 

EGSA TS F EP CEERPITTAM [TIINTISCLTEA REE 

PURXAÇÃO € 

r
.
—
 

CANTINA UE É PRECISO 

J4 há4 alguns anos que oOS alunos da Escola Seoundária de Barce- 

1inhos se têm de sujeitar a anúar 
cerca de dois quilonetro.“ de bai 

xo de sol ou chuvas para se cons
eguirem alimentar nornalmente. "u

ita 

verzes os alunos têm que andar a pa
sso acelêrado, para conseguirem 

chegar às aulas antes do toque de to
lerêância. 

Os alunos desta Escola pedem aos órsãos
 resvonsáveis deste Estab 

pelâcinmonto de Ensino que se emmen
hem, a todo o custo, para quêe OS alunos possam, O mais 

/ s : 
: i 

reva nacsívyel, deixar a rotina de se deslocarem av é à imoola Prenaratória de Bercel
inno 

> fim de so s'imernturem, nodendo, deste modos mtilizar a contina da mua orópria - lscola.
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11 PROBLZ:A DE TODOS NOS, 

' Na escola há um nroblea no cinísio: 

falta de esnaço e pondiçges . 

Os alunos do 8º C efectuaram uma entrevis 

ta ao professor de Bducação FIsica,JOSE RI- 

CARDO. 

Com esta entrevista nreteniemos esclare - 

cer nroblemes que dicem resseito 20 fFinfsio 

e à aula de Bducação Física . 

É do conhecimento de toãos os alunos que 

o ginásio não funciona bem, é vequeno e tem 

falta de material, 

A aula de Educação Física corre bem;, mas 

fora do gindsio, ao ar livre.- Estas e ou- 

tras razoes levaramnos 4 realizac:o desta 

entrevista,. 

(continuarção) 

3º Gostr-va de ter um cinário maior e com 

mais material? 

R=Bon,acho que tocaram no vonto fundanen- 

tal:o ginfsio não tem condições mínimas nara 
nualqguer actividade:so niso é demasiado escor 

regadio; como vocês sabem.,Penso aoue se não 

fossem as excelentes condições ao ar liv“e 
2 

m
 vnós,neste womento,não vodíanos pnratícar 

to, difecinina de Educarão Física.Intrean 2 o u
 

-. . 
tem-nos protercido 

sido m£u. Choveu, 

mas choveu durante es férioas de Natal e não 

atrnosfericas 

J0 clima este ano não tem 

nos tem corrido mal este infcio de ano,velo 

contrário, se começa a chover a sério e nós 

tivermos de utilizar as instalações interio 

res ,a:àas nossas tarefas começam 2 ser di- 

cultadas. 

TURMA 8ºC 

L?º Tem material sufeciente para lecionar 

normalmente? 

R—Ora bem, venso que sim, venso que esta 

Escola não está mal servida a nível de m=te 

rial, embora ache que, nomeadamente às disci+ 

plinas de ginástica desportiva e atletísmo' 

não h%ja material suféciente para ládonar 

todas 2s matérias, m2s na globalidade a esco+ 

la tem condições sufécientes para a discivrli 

nãe 

2º Que tino de material sente mais falte? 

mater [
)
 

m”
m — al conmo referi antes; c ial relaci- 

t 

2nala com a discipnlina (e eu falo em disci 

rlina vorque divido o termo Fducação Fisica 

vírias discivlinas), dGe crinsstica desnor 

tiva= e o atlátisn-o, que já referi.V4 falta 

ce co]àp es(sinástica desn"ortiva)e material 

esneciíifico nara as discinlinos de lancamen- 

tu em comnrimento to do neso e ds dê rno, sal 

e” altura e trinlo selto.Iuando falo no 

entto em comrimento e tríiplo salto; felo 

uindasentalmente na tá£bua de chanrmda oue 

T4 mieteo (ccrt_n a) 

o 

H”RCULOS DE 
AREREIESOCISS RSA TINTTAÇHO: 

Levantar uma barra de 82 Kg não se « 

20 alcance de qualouer adulto.Contud€é o 

faz, com a maior das facilidades, um ranaz 

Chinês,de nove anos de idade, segundo e&afianea 

SPORTS" « 
". ca o úÚltimo número do "“CHINA 

9 “"nmenueno Hérculos" como j4 € conhecido,F=o 

Peng-ênong vesa 47 e mede 1,357, mas nara 2— 

167 de erguer a referida barra airda conses 

msue levantar;, 10 vezes seruidas, uma barra 

ie 35Xg 

Tatural da vrovíncia do Shanxi,Fao possui 

braços e coxas fortes como as de um adulto e 

ter 8Ocm de perímetro de peito.4os sete anoc 

los pais decidiram mandeX-lo npraticar haltero 

fA lia. 
/ ' 

Para 4lem da sua força descomuúnal,0 rapaz 2- 

"1resenta outras carac tcrlªt"CEª deveras in- 

v Rerssesastes. : a (ontinus) 
PA RORERID A SS TD 

—— TA D E A S o a VE a



y 
(continuação) 

tem ceis dedos em cada mão e em cada pêjo nue 

2ermite uma pressão invulgar e uma base de a- 

—2nios no s0lo; Superior ao usual, 

"xcevto auanto a estasª'baracteristícas"?eng 

inhong € uma criança "completramenta normal,tan 

to do nonto de vista físico coso intelectual" 

wWirma a revista desportiva chinesa; 

TURYA 8ºC 

POEMNAS PARA O DIA 

DOS NAvORADOS : 

HeveRá coisa mais bela 

que dois pásseros a voar 

- 
saão dois apaixonados a namorar 

Na Primapera h4 flores, 

mvitox mito belas!| 

Nas mais belo são 0S emores 

Qque namoramn ds janelas 

“o dia 14 de Fevereiro 

Todos 0os namorados um cartão vão escrever 2 

& depois põem-se * esvera 

de um receber 

Guando receberem o cartao, 

PFicarão encantados 

e ao abrir- verão 

aue aquem mandou foram os seus amados 

PURNAÇÕ8? Q 

v
 

ANEDOTAS 

mas hf uma coisa bela : | 

á 
Anúncio matrimonial encontrado 

jornal:s 
"Camponês víiúvo com uma quinta deseje.ix 
cCasar-se com uma camponesa que possua 
um tractor. E favor mandar a fotografia 
do tractor na primeira carta. 

// ' 

Uma menina de quatro 2nos diz 20 seu 
ami guinho: 
— Sabias que as meninas são mais 
gentes que os meninos? 
— Não, nêo sabia. 
- Estás a ver? 

// 

Um elefante pisa uma pulga. À pulga sai 
então debaixo da pata do elefante, olha 
para ele e diz-lhe: 

- Huml... Gostavas que eu te fizesse o 
mesmo?..0” 

num 

inteli- 

1/ 

2- Pntão mandei-te fazer uma redacção 
sobre os efeitos da preguiça e entregas- 
—-me a folha em branco? 

— Naturalmenteg são estes os resultados 
autênticos da nreguiça! 

1/ 

V
E
 ) 

ex
 



tA d aa ,,, * 
MdA am E à 6 / N 
— ES 

ANTIGOS * 

O Castelo de Faria que se ergue no monie da Í 

Francueira, a pouca distância da cidade -de Bar—: 

celos, foi testemnha de um dos mais nobres fei 

tos de lealdadêé e de herofsmo de aue fala a nos- 

sa história. 

Em tempo do rei D. Fernando, um exército Cas- 

telhano invadiu a orovíncia do Minho. 

Safu-lhes ao encontro D. Henrique “anuel,Con- 

àde de Sãa, mas era tal a desproporção de forças 

aque os nossos (Povos) tiveram de se retirar dei- 

xando alguns nrisioneiros, entre os ouais se ên- 

contravam Nuno Goncalves. : 

O Castelo Alcaicda de E Feria tinha a sua defesa 

& Goncalo Nunes. 

O Alcaide, cue deseiava recomendar ao filho 2 

defes= do Castelo, usou do estrat=gema de provô” 

ao inimigo a entrega da fortaleza a troca da suc 

libertaçao,. 

Ley-remeno, ns Castelhanos,ate junto 62s mira- 

lhas., 3 logo que o filho anareceu, Nuno fônçal- : 

ves disse-lhe: 

— Sabes tu Gonçalo Nunéf de quem é essê Caste- 

10? 

Seis; meu pai, é de nosso Senhor e Rei D. Fer- 
t 

nando, à quem vós vrestaste homensagenm e ju- 

ramento de o defender, 

Pois;, se o sabes, cumpore o teu cdever. E :al—! 

dito sejas tu para todo o semnore; Gonçalo 

Nunes, se o inimirmo entrar nesse Castelo cem3i 

nassar vor cima do teu cadáver! 
& 

al !uno GonçalwE acabava de dizer ostas pala- 

vras, 2as lanças dos Castelhanos atravessarar-lh: 
, ? 

O cornmo com Enúmeros rcolnºac. 
PEA 

o filho defendeu heroicamente a fortalersa 

e NAcA 05 inimiros à noderas tonr. 

TURKASO? C 

: CASTIBLO DS FARTA . 

HEROPS O E LTALDADE "_erfío BASTA SABRER LIR... " 

A mss 
uA lavia um rio to largo e sem vonte. 

= essoas que necessitavam de nassar uv ume 

t
e
 

rgem pvara a outra faziam a trave 

arco. 

Certa ocasião estava sentado à “eira da 

*muma o velho barqueiro;s fumando O SeEU casê 

o, à espera de fregueses, quando chegou u 

studante que fa vara férias e que pDediu p 

a.ge.'n.. ; 

—"Pronto, meu senhor"- Disse O barqueir 

avantando-se. 

Desamarrou a embarcação, entrou nela co: 

passageiro e começou à remar. 

O ravaz, para espairecer e também par2a 

isfrutar o nobre rmústico, meteu conversa 

om ele e verguntou-lhe se sabia ler. 

- "1Ã%o, meu sentor-resnondau O velho-no 

reu temno & escola ficava distante e o meu 

bai pôs-me logo de pequeno no offcio ", 

e am 
2 

— "FE3 um ignorante "- disse o estuiza 

Pm ar de troça . 

-" Pojis sereií, meu senhor, mas nao te 

buloa "! - respondeu o barqueiro coa bunilo: 

. 

—" Já viajaste mito? "-inquiriu o estu- 

F=nte, 

-" Yunca saf da minka terra;nco tinho 

U
M
 

il at pinheiro nem temno. Criei um bando de 

[ 1x5s ce deram muitas conseiros e não os nodi 

"handonar "- foi a resnosta que Ouvin. 

-" Bem dirgo eu: és um estúnido. Olh3,; : 

Foubesses ler, mesmo em tua casa, nodias 

"onhecar pelos livros 2s mais lindº-5 cidseds 

t outr-s coisas belas que X4 nelo "mndo-in- 

E 

não sabes ler,;, imo- 

o 

S 
ná E 

D S .. P ” istia o estudarnte. 



-" Vunca ouvi semelhantes nomes " — con- 

'ercsou o rústico. 

=" As um idiota — disse o rapaze. - Passas 

la viêa sem nada perceberes do pensamente 

umano rem das edmiráveis descóbertas da ci- DN 

'nekx nsoderna ". 

O vel?ho fa osvindo os remoques sem se in- 

90 dar mito com os alardes do ravpaz. EZste, 

wito irckado do seu saber; não cessava de 

se-mmecar o nobre analfabeto,;s que afinal 

Zão tinha culvna da sua crassa ignorência. 

Criara-se na 2aldeia? à& lei da natureza, 

tomo sucedia com muitos,sem meios de se ins- 

:ruir, constrangido a ganhar a vida desde i 

:riaençã. Quem podi;-acusá—lo de ser analfabe 

No meio da viagem, como O barqueiro se 

'escuidasse um voucos talvez devido ao pala- 

rf=do do moços & embarcaçãe esbarrou numa 

wocra que estava oculta pela Égua. O rio ta 

mito cheio e à corrente era impetuosa. 

Jendo que o barco abrira um enorme rombo 

: não havia meio de o tapar, o barqueiro,muis 

mem TaRTZ FOLHADA DE PERAS 

Ingredientes: 

3oo g de massa folhada(pode comvurá-la con- 

celada); 4 pêras; 3-4 colheres de sova de 

.o =ílitos voltou-se para o estudante e per- 

ntou=lihe: 

-" Q cenhor sabe nadar? ". 

— Ailove esté perdido! "“ disse o velho. 
. E 

, detenceas,deitou-se ao rie- é 

orcejou e salvar., Olhou para trás e 

1£o viu cstudente nem tarco. 

era um ignoraen 

é, nunc: tinha viaisdo, ras sabia nadar e 

o que mais importava. 

TURNAÇÕº G 

á o 

açucar; algumas nozezinhas de manteiga e 

sumo de limão,. 

Com o auxílio de um rolo;estenda a massa 

folhada até ficar com cerca de 4 mm de 

vessura, Em segvida recorte um discê de 

sa, forre com ele uma forma de tarte e 

vete-o várias vezes com um garfo. Bescasaue 

25 nêras, limne-as e corte-as em fatias fi- 

nas, que deve colocar numa tigela, regadzs 

com o sumo de limão,vara evitar oue fiquem 

escuras. Espalhe duas colheres de açúcar 

mor cima da massa e sobre ela disvonha as 

fatias de pêra, começgando vpelo círculo ex- 

terior. Polvilhe-as com o restante açúcar e 

sobre elas coloque vequenas nozes de man- 

Leve a cozer em forno,previamente aqueciê 

do a 20C0?g durante cerca de 25 minutos. 

RESULIO:s ds 

l1- Estenda a massa folhada. 

2— Recorte um éfrculo na massa. 

3— Descasaue as pêras e corte-as em fatizas 

finas. i 
, 2 á . 
— Disponha em circulo as fatias de pêra no 

Cima da massa. 
* FÉ 

— Polvilhe as nêras com o rectante 2oúcar. 
2 

BOi! APETITE TURIA:8? O 

=
=
 



1.
 
e
 

. 
es

so
ru

ur
su

so
 

e
m
 

PASSATEMPOS 
13 

FIO MíGICO 

10 equipas daá 1º é 2º divisão. 

GSdvian'? 
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DESCUBRA 45 CIDADES 

RE AcEcLeS 
c.QX.ÉBBA 

LIÉBQP 

ANAS -A MA AA R TITAAÇO Eó o ta 

& BOa S Pi f 

Ç.HÓ_(.)..ÇS- aA to E 

PABRSOEEO . B"í"' 

AA OLIMAIE RS MEA MENA S RA e d 

duito pDEsfbaTo,. 

E OQve & QuE 
DEDICAS AO 
Estubo ? 

RAA
 D A a onateet ME entas aa anh tuuentasenesittemementes! 
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khgcredecemor a especial colaboraçao dos 

e cEonJVatoos 

s s M GAA 
JusE HRICARDO: ( profec. de E. F3iSi: 

€ g RR. 2 PA . sÃA e . - Os fundos angariador serão para a ajuãa 

'iblioteca da Dscole Secundéria de Ber 

fosta dÉ. NE S al z Ofceria da turmo C , éos B?º ano. 
g


